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APRESENTAÇÃO

De maneira geral, é ainda limitado o conhecimento que
se tem das experiências de planejamento em curso nos vários Es
tados do Brasil.

Entretanto, a institucionalização irreversível do pia
nejamento em nosso país, de um lado, e o processo crescente de
mtegraçao nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutuo das experiências de elaboraçao e implementação de planos,
------  _ ----------------- -------- ------ __x_ J-.-l

comitantemente, torna-se necessária uma analise ma is precisa dos
elementos órçamentários e financeiros que dão suporte a esse pia
nejamento.

0 presente trabalhe constitui, pois, uma análise pre
liminar do sistema de planejamento e da situação orçamentaria e
financeira dos Estados do Erasil, elaborado ã base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE PLANEJAMEN
TO, realizado em Brasília no período de 15 a 17 de dezembro
de 1971.

Foi preparado com o objetivo central de fornecer sub
sídios básicos ao Ministério do Planejamento no processo de con
solidação do seu sistema de articulação com os Estados e Munici-

pios.

Na análise dos aspectos de planejamento, sem preten
sões de exaustiviâaàe, procurou-se preencher uma lacuna no senti
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas
e da evolução do sistema nos vãrios Estados, particularizando-se

s.ÍRda o quadro atual dos planos em sxocucâo.

No que concerne aos aspectos orçamentários e finança.
ros dos Estados, a analise abrange o quinquénio 1968/72, que se
desdobra em dois períodos: um de dados observados - 1968/1970 -
correspondentes aos elementos dos balanços dos Estados, e um de
dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas or
çamentárias. De forma sistemática foram ider.tif içadas as varia
veis principais e abordados os itens mais importantes como a
evolução e composição da receita e despesas, equilíbrio orçamen-
tãrio, endividamento dos Estados, etc., de modo a cbter-se uma
adequada base de referência para estudos posteriores. • As diver
sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos interes
santes no confronto da situação observada enure os Estados e Re
giões .

A fim de pérmitir uma abordagem regional, os dados cr
çamentários e financeiros foram consolidados ao nível das cinco
regiooes do país: NORTE (Acre, Amazonas e Pará), NORDESTE (Ma
ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Guanabara e São Paulo), SUL (Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mato Grosso, Goiás e Distri

to Federal).

A Nota Metodológica a seguir apresentada especifica
os principais itens que foram objeto de análise e define os
critérios que presidiram a elaboraçao do trabalho.

Para facilitar o manuseio do documento optou-se por
sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado

ou Região.

O trabalho foi elaborado por uma equipe ccnstitui-
da pelos seguintes técnicos do IPLAN: Demóstenes^SiIvestre Fer
na.ndes Filho, Fernando José de Almeida, Ivan José Barbosa Li-
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ma, Nilton Romeu, Ricardo Nunes de Miranda, sob a coordenação de
César Augusto Areal e Edson Sarques Prudente e a supervisão fi
nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.

 

Colaboraram ainda na execução do trabalho os técni
cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.

Brasília, 2 de maic de 1972

Antonio 'Craveiro Eolanda
Superintendente do IPLAN
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NOTA METODOLÓGICA

Os prazos fixados para a conclusão do estudo, delibe-
radamenue exíguos, impuseram à equipe uma compreensível concen
traçao de esforços a fim de que os objetivos do trabalho fossem
alcançados nao obstante a limitação de tempo. Considerando a

enorme massa de dados e mformaçoes a obter, selecionar e ava
liar, impôs-se a fixação de certos critérios e definições meto
dológicas consoante os termos de referência iniciais do estudo

e o aperfeiçoamento sucessivo da análise.

No que concerne ao Planejamento, além da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o
quadro da situação do sistema de planejamento estadual e as ba
ses do atual piano em elaboração ou execução. Para dar a devida
unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas alem das Notas Taquigrãfica-s de exposições dos Secretários
Estaduais de Planejamento no Encontro Nacional de Brasília, de

-U//U.4-/ / j- , u. C.j_*O o i-clbJJb aos XjSucxváOo mcxJ-cx

aquela reunião.

Quanto aos aspectos de orçamento, a análise está limi.
tada ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1968/70 cora
dados de Balanço e para 1971/7 2 com os de Previsão Orçamentaria.

A fim do facilitar a análise em cada Estado apresenta
se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen
to como introdução desses capítulos. Igualmente os anexos incor
porados em cada volume dão um detalhamento da parte de planeja -
mento e incluem as tabelas e gráficos pertinentes ã análise orça

mentária e financeira.

As principais fontes bibliográficas utilizadas foram
as publicações do Ministério da Fazenda através da Revista de Fi
nanças Públicas e os respectivos balanços e orçamentos estaduais.

Além das definições clássicas da Lei 4.320/64, adotou
se ainda os seguintes critérios a respeito dos itens abordados

nos aspectos orçamentãrios:

Receitas Próprias: compreendidas como sendo a Receita

Total menos a Receita de Transferências. Dessa forma
pcii to estão incluiaas nc conceito.as operações ue creci-L^o
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Q^ÇQJnentârio Efetivo: Representado pelo Saldo Or

çamentãrio (Recexta menos Despesa) excluídas as Onera-
ções de Credito.

Receita de Capital Efetiva: Definida.como sendo a Re

ceita de- Capital menos as Operações de Credito.

Financiamento das Despesas de Capital: 0 modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe -

sas de Capital o somatório dos seguintes itens:

- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou Poupança do Governo
(diferença entre a Receita e a Despesa Corrente)

- Receita de Capital Efetiva (RKe)

- Operações de Crédito (OC) e

- Saldo Orçamentário (SO), este último tomado com o si
nal contrario, de acordo com a seguinte fórmula:

DK = SCC + RKe + OC + (SO) (-1)

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi
ficadas no documento como “Outras Transferências" re
cebidas pelos Estados à Conta dos Impostos Únicos so
bre Combustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos
(IULCLG), sobre Energia Elétrica (IUEE), sobre Mine -
rais (IUM), Auxílios e/ou Contribuições e outros de

menor relevância.

Indicadores "Per-Capita"

Os Indicadores "per-capita" (Receita Total, Receita Pro
pria , Transferências, Despesas de Pessoal e Capital
"per-capita") foram calculados com base em estimativas
de população feitas através da interpolação e extrapola
ção dos resultados dos Cei.isos Demográficos de 1960 e
1970, para cada Estado, com vistas a facilitar a compa
ração interestadual e interregional dessas variáveis.
Os números regionais e do Brasil representam a soma dos
dados estaduais obtidos segundo os critérios acima re -

feridos.
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Relação dos Volumes - são <-><= '•
.uinteB os Volumes componentes do

Estudo, segundo os Estados e Regiões:

ESTADOS OU REGIÕES

ACRE
1
2
3
4

AMAZONAS
PARÁ

REGIÃO NORTE

-

MARANHÃO • 5
PIAUÍ * 6
CEARÁ — 7
RIO G. DO NORTE — 8
PARAÍBA — 9
PERNAMBUCO — 10
ALAGOAS. - 11
SERGIPE - 12
BAHIA — 13
HEG.TÂO nnpnr^Tr — 14

MINAS GERAIS «• 15
ESPÍRITO SANTO - 16
RIO DE JANEIRO - 17

GUANABARA - 18

SÃO PAULO - 19

REGIÃO SUDESTE • - • 20

PARANÁ 21

SANTA CATARINA . 22

RIO G. DO SUL 23 •

REGIÃO SUL 24

MATO GROSSO 25

GOIÁS
DISTRITO FEDERAL
RFGTÃO CENTRO-OESTE

26
27

- . 28
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A- g- planejamento estadual no piaui 

O quadro e organograma das páginas se                  

deia da estrutura e evolução do sistema de planejamento do Estado

do Piauí.

Dentre as modificações mais recentes, destacam-se a

transformação da CODÉSE em Secretaria de Estado do Planejamento e

a criaçao de uma Fundação (CEPRO), destinada a desenvolver as ati

vidades de pesquisa.

A ideia central ê a de que as atividades de planejamen

to de caráter especulativo sejam próprias da Fundação, e as de ca

rãter operativo, específicas da Secretaria.

A apuração de estatísticas do Estado é tarefa do DEE. 0

acompanhamento e avaliação estará a cargo da AGE. A parte de orça

mento, programação e organização administrativa em cada Secreta -

ria ou órgão terá assessoria das APOs.

0 primeiro Plano de Desenvolvimento do Piauí foi elabo

rado em 1963, com vigência para 1963/66. 0 financiamento previa

68% de recursos da União, 24,5% de recursos estaduais e 7,5% de

recursos municipais. A distribuição setorial dos investimentos

■contemplava 52% para infraestrutura, 39,5% para os programas so -

ciais e 8,5% para o setor agro-industrial.

1966/70

              do Govírne encontra-se » fase de prepara

O segundo Plano Jol elaborado para cobrir o período

çao.
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Evolução do Sistema de Planejamento

ANO LEI OU DECRETO INSTITUIÇÕES E PLANOS

1956 1.451 de 30/11/56 Extinguiu a Comissão de Planeja
mento e Estímulo a Produção e
criou a COMISSÃO DE DESENVOLVI -
MENTO DO ESTADO (CODESE)

1966 2.772 de 14/12/66 Elevou a CODESE ao nível de Se
cretaria de Estado

1969 Lei n9 9 de 7/2/69 Reorganizou a CODESE, denominan
do-a COORDENAÇÃO DO DESENVOLVI -
MENTO DO ESTADO

1971 Lei n9 69 de 26/11/71 Substituiu a CODESE pela Secreta
ria de Planejamento (SEPLAN).
Proposta de criação de Fundação
Centro Regional de Produtividade

(CEPRO).
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SISTEMA DE.PLANEJAMENTO ESTADUAL NO PIAUÍ

govêrno do estado

I

■

Secretaria do Planejamento

SEPLAN

Assessoria de Acompanhamento
e Comunicação do Govêrno do
Estado - AGE

|Fundação Centro Re [ j Departamento Esta j [ Assessorias de Pro 1
i . , i
gional de Produti- j ! dual de Estatísti_ | i gramação e Orçamen |

í vidade do Piauí [ í 1
íca ; I to

i i
CEPRO l

!_________________________ l
I DEE I

1_______________________
i APOs
i_____________

ii

OBS: Trata-se de sistema em implantação faltando definir

turas dos órgãos.
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B - STMTFSE DOS ASPECTOq nnr’*,
~ "" *—~—“■—B.Ç^hehtãpios p financeiros

PP. estado no ptMjt

1- Orçanertj.q .para 1972; Cr<: _------ . — rf 204,5 milhões de

2. ■!« »ccctta
cruzeiro

■ (Z) :

196 8

s

19 7,0 . 19 7 /

- s/Receita da Região 3,7 4,1

i

cc

1
”

- s/Receita Total dos Estados 0,4 0,4

I

1 
<0 

1

• 
° 

i
1 

i
J__ 

1

3. Cr e s cí p;e r to d a R e c e i t a Total fim termos re sis (% a. a •) :

E s t a d o Região

1968/76 + 12,8 + 7,7

1971/72 __42/5 + 18,1

Crescínento da Receita de Capital em ternos r c a is (% a . a .) :

Estado

1968/70 + 45z8

1971/72 + 49,9 + 21/3

$ * ParticipaçaO- relativa na Receita—i o t a l—

(*) - Inclusive Quotas P*r ££icantes, Minerais do País
gia, Combustíveis

ICM
transferên CIAS

F.Particip- F.Especial Outras(*) Total

1968 O Q £ 53,3 - 2,2 55,5

1970

J <) / O

30/7 28,9 19,4 15,5 63,8

1972 22,5
P n

12,7

rtes dos Imp

17,6

□stos Onicos

45,6

s / E n e r ~



Composição da Divida em 1970 (%);

6- Receíta Pruria "Per-Cnní t„.. , .
               o d. oclusivo.

1968—- ——.

Operaç oes

1970

3/2
de Credito)

1972
' 3/R““ta -F.r-C.pU... Ja Região ~-------

40,7 33,0 72,3
- e/Reeexta "Per-Capita" do T.t.l do8

Estados (%)
10,3 8,5 21,2

7. Receita de Transferência "Per-Capita„ do

 
Es tado

1968 1970 1972

~ s/Receita de Transferencias nPer“
Capita" da Região (£) 104,8 154,1 151,9

— s/Receita de Transferencias "Per-
Capita" do Total dos Estados (%) 102,5 138,2 134,7

8. Despesas de Pessoal s/Despesa Total (7^,-.

19 6 8 1970 1972

Estado 45,3 33,3 31,7

Região 41,1 39,5 33,3

Total dos Estados 34,9 31,7 27,5

9. Despesas de Capital s/Despesa Total (%):
1968 1970 1972

Estado 27,2 40,7 42,3

Região 31,9 34,9 36,8

Total dos Estados 24,0 27,6 30,6

10.

11.

12.

1.3;

U.

15,5

197219 6 8

29,42,7

2,61,3

1,7

Operações de Credito s/Receita Total (%)

* . — - _ c/PpceitaTotal (%)•Amortizações + juros s / Ke ____

f - pfetivo sob r e a R
Superavit ( + ) ou —-------- - "

1968 1970 

(-) 15,5

_, /Receita Total“1970 (%) *• Participação Relativa da Divida---- /------------ -—— -—•
1970

flutuante FUNDADA _ externa

75,7 24,3 -



ÇQ^PARATIVQ ppcptta t,
——----- -—KECEITA b despesa

1968/1972
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C. ANÁLISE DA SITUAÇÃO ORÇAMENTÃRIA E FINANCEIR 

    DO ESTADO DO PIAUt

1. AVALIAÇÃO GLOBAL DQ ORÇAMENTO

1•1 • P Orçamento em 1972

O Orçamento do Estado do Piauí para o exercício financei

ro de 1972, fixa a Despesa e Estima a Receita no montante de

Cr$ 204,5 milhões.

1.1.1. Posição Relativa da Receita

A Receita realizada no sub-período 1968/70 e a Receita

estimada para o sub-período 19 71/72., tomadas em relação ao somató

rio das Receitas dos Estados da Região, ao somatório das Recei -

tas de todos os Estados e do DF e, à Receita da União, conforme se

apresenta abaixo, evidenciam uma melhoria de posição relativa do

Estado, cuja receita total evolui a um ritmo mais acelerado que as

médias regional e nacional.

Receita Estadual/Receita da
Região Nordeste

Receita Estadual/Receitas
dos Estados e D.F.

Receita Estadual/Receita da
União

no Anexo I do

1968 1969 1970 1971 1972

3,7 5,0" 4,1 5,1 5,8

0,4 0,5 0,4 0,5 0,6

0,3 0,5 0,4 0,6 0,6

Volume
Os gráficos 1/ H e

    , . „ r|a Rprpita do Estado, nos anos 1968,14 • mostram a posição relativa da Receira c
Estados da Região Nordeste, ao197° e 1972, com relação aos demais Estaa

„ = Tctaâos è dc D.F. e a Receita da
s°matõrio das Receitas de todos

União.
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elevadas
19 sub-período.

A evolução da Receita em termos                 cam os da

dos abaixo, apresentou no sub-período 196 8/70 um comportamento ins

tável, apesar de ter crescido a uma taxa da ordem de 13% a.a.. Para

o sub-período 1971/7 2 (* *)  estão previstas taxas bem mais

(42,4%) que as verificadas no

1'1,2 ^lucãoda        
--------- l^-gm_termos reais

1968 1969 1970 1971 1972
índice (1968=100) (%) ; 100 152 127 19 2 258
Acréscimos Anuais : - 52,0 -16,3 +51,0 +34,5

O crescimento da Receita Total no sub-período 1968/70,foi

influenciado pelo desempenho das Transferências, que apesar do de -

clínio verificado no ano de 1970 , cresceram a uma taxa da ordem de

■21,0% a.a., enquanto as Receitas Próprias apresentaram-se pratica -

mente estagnadas. Já para o segundo sub-período 19 71/72, o princi -

pal responsável pelo crescimento da Receita Total deverá ser as Re

ceitas Próprias, cujo crescimento ê estimado em 74,5% a.a.,enquanto

a estimativa de crescimento das Transferências ê de apenas 20,0%a.a.

2/.

O gráfico seguinte apresenta o crescimento, em termos re-

ais, da Receita do Estado do Piauí, da Receita da.Região Nordeste e

rirx t = Hrç Estados e do Distrito Federal.QO- soma torro das Receitas aos ---------------------------

Ã/ Tabela PI-1.3, apresentada no anexo II deste volume.

2/ Tabela PI- 1.2 idem
.4.^ mrao neríodo de previsão orçamentaria(*) As taxas de crescimento parao perr

no ano de 1970 .Este procedimento vi-
foram calculados com base no anu .

„ <-,= ndências diversas assumiaas nos sub-peri
sou correlacionar as t resuectivamente com dados de ba-Odos 68/70 e 71/72,construídos resp
lanço e previsão orçamentáii
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Região ----------- ------

Total dos Estados----------------

Estado ---------------—

X.1.3. Evolução da Despesa em termos reais

A evolução da Despesa em termos

dos abaixo, mostra o sub-periodo 1968/70,

inicio do sub-período estabilizando-se em

reais, de acôrdo com os da

um rãpido crescimento no

seguida. Para os anos de

para a Despesa mostram-naPrevisão orçamentaria, os valores fixados

crescendo a uma taxa estável em torno de 34% a. a.

19721968 1969 1970 1971

100 149 146 196 263
índice (1968=100) (%)

+49,0 - 1,7 +33,9 + 34,5
Acréscimos Anuais
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sas dos Estados e do Distrito Federal

0-9.£a,£lco abaixo compara o crescimento, a preços de 1972  

da Despesa dg_Estado,—da Despesa da Região e do somatório das Despe-

Estado

Região

Total dos Estados
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2. anAlise da receita

A analise da-Receit-a
sera efetuada segundo:

categorias económicas (Corrente e Capital)

- a origem/

Neste segundo sub-ítem será dado destaque ao ICM e as Trans

ferências, e sua posição relativa no Orçamento.

2 • 1 • Analise segundo as categorias económicas

0 gráfico V, apresentado no Anexo I do Vol. 14 mostra a Re

ceita dos Estados da Região Nordeste desdobradas em Receitas Corren

tes e de Capital, onde se destaca a situação peculiar do Estado do

Piauí, devida a participação das Receitas de Capital na formação de

sua Receita Total, que se afigura como a mais elevada da Região. Tal

fato evidencia a fragilidade da arrecadaçao estadual, pois as Trans

ferências de Capital representam quase a totalidade do valor da ru

brica.

2.1.1. Evolução em termos reais das Receitas, Correntes e

de Capital

da

no

ta

 

■ em 1970 ,

1971/72,

°rdem de

„ •+-*!  aoesar de um ligeiro declínio
As Receitas de Capital, ape

„_OTri ao longo de toda a serie a
ano de 1970 relativo a 1969, crescem ao

apresentadas pelas Receitas Corren -
Xas bem mais elevadas ao que as apr

tes. -i/

i/ Tabela PI - 1-3

34% a.a.

A evolução das Receitas Correntes, em termos reais, no sub

Período 1968/70, não apresentou uma tendência definida, pois alcança

apenas 90% do valor registrado em 1968. Para o sub-período

prevê-se uma tendência regularmente ascendente - taxas
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O quadro a secnri „2 , em termos reais, das
Receitas Correntes e de Capita1

Receitas Correntes e de Capital

N9 índice - 1968 = 100

ANO
receita

r--------- ----------
CORRENTE CAPITAL

1968 100 100

1969 113 241

1970 90 212

1971 127 341

1972 162 478

2.1.2. A composição percentual da Receita segundo as

categorias económicas

O ritmo de crescimento mais acelerado das Receitas de Capi

. ,  - -,= /-nmnosicão do Total de Receitas, comtal conduziu ã modificação da composição
□narãn das Receitas Correntes como mosum sensível declínio da participaçao aas

. - Vo gráfico seguinte. -

. 1/ Tabela PI - 1.1.
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RECEITAS CORRENTES
r
L RECEITAS DE CAPITAL

2.2. Analise segundo a origem

0 gráfico VI, apresentado no

composição das Receitas dos Estados da

prias e Transferências, sendo o Pia t

Anexo I do Vol. 14, mostra

Região, desdobradas em Pró

nos anos de 1968 a 1970,

Estado em que as Transferências
representam mais de 50% da Receita

a

o

.Total.V

. V Tabela BR - 2.2

Todas as tabelas citadas com
anexo II, do volume 14.

a referência - BR encontram-se no
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2.2.1. ^^l°_emj^rmOs

-transferências^
reais das Receitas Próprias e

A evolução das Receitas Próprias,

ta para o sub-período 1968/70 -

mento no inicio do sub-período e

em 1970,

em termos reais, apresen

dados de Balanço - um rápido cresci-

um declínio posterior, situando-se,

quase ao mesmo nível do valor alcançado em 1968. Para o 

sub-periodo 1971/72 a estimativa das Receitas Próprias, apresentam 

na crescendo a taxas excessivamente elevadas, da ordem de 74,5% a.a

Os dados abaixo mostram essa evolução.

1968 1969 1970 1971 1972

índices (1968=100)
(%) : 100 128 103 229 315

0 comportamento dos componentes das Receitas Próprias

(ICM, Operações de Crédito e Outras Receitas) - no primeiro sub-pe

ríodo foi uniforme: todos apresentando um rápido crescimento no ini

cio do sub-período e um declínio posterior, sem grandes variações in 

àividuais.

. u - 1971/72 - a taxa de crescimentoNo segundo sub-período
q ca a é devido à estimativa excessivaaas Receitas Próprias de 74,5% a.a., e

4 e. as Operações de Crédito, quemente elevada, em termos reais, para as up g
nmn nara Cr$ 60,0 milhões em 1972, senPassou de Cr$ 2,7 milhões em 1970 para cn o ,

. oQ-f-imado a uma taxa de somente ...
do que o ICM tem seu crescimento 

22,0% a.a.-/

■i/ Tabela PI 2.2
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<^£â§£imento em termos reais das
,0 gráfico abaixo compara o

Reçgjtas Próprias do Estado, da Região e do total de todos os Esta -

e Distrito Federal.gOS ------------ -------

Estado

Região

Total dos Estados

da série

se

para

é

As Transferências, em termos reais, no sub-perlodo 1968 /

■ ’»■ tem um comportamento algo semelhante ao verificado para as Recel

tan * . rniií to rapidamente no inicio
■ as Próprias, pois crescem muito t

Pm . ^linante. Entretanto, este declínio
ein seguida apresentar-se declinant
m Prónrias, pois enquanto estasmuito mais acentuado nas Recertas Proprras, P

crescem a uma taxa da ordem
  ^têm prãticamente estagnadas aquelas

de 21,0% a.a.^

1/ Tabela PI - 2.1-
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Os dados abaixo mostram essa , ~
essa evolução.

196 8 1969 1970 1971 1972
índice - 1968=100 (%):

100 170 146 162 212

A estimativadas Transferências, no

presentam-na crescendo a uma taxa da ordem de

mativa é muito mais compatível com os valores

sub-período 1971/72, a

20,0% a.a. Esta esti-

observados para os da-
dos de Balanço do que a previsão efetuada para o crescimento das Re

certas Próprias, se considerado o seu desempenho no período 1968/70-

dados de Balanço.

O gráfico seguinte apresenta a evolução em termos reais

das Transferências recebidas pelo Estado, pela Região e pelo Total

de Estados e Distrito Federal.

Região

Total dos Estados --------------
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2.2.2. 0 ICM

de 38,5% em 1968, tem §m

ceitas.

participação no Total de

toda a série (1968/72).

22,5%. Isoladamente ê o

0 ICM, principal componente                         tem sua

Receitas do Estado declinando ao longo de

Com uma participação no Total de Receitas ,

1972 uma contribuição prevista em apenas

segundo item de maior peso no Total de Re

Em termos reais o ICM cresceu em 1969 18S, atingindo, en -

tretanto, no ano seguinte - 1970 - o mesmo valor de 1968. Já para o

sub-perrodo 1971/72 - dados de Orçamento - tem um crescimento previs

to da ordem de 22,0% a.a.—^

Q gráfico abaixo mostra a evolução do ICM para o Estado do

Piauí, para a Região Nordeste e para o Total de Estados e Distrito

Federal.

Região

Total dos Estados --------

/ Tabela PI
Tabela PI

2.1 "
2.2 ■
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sendo o

2.2.3.

proporÇaO
Nordeste,

ta Total.

co—se,quinte ilustra essa modificação na composição
da Receita Estadual.A/

crescimento mais acelerado das Transferências ,

ao relativa das Receitas Pró -
No sub-período -

a tendência com as
relativa, sendo esta

implicou

prias no
  1971/72,

Receitas

participação superior a das Transferências.

Receitas Próprias no sub-
T7~-------------------------- . oÃo relativa das Crgdito, com uma parti
-Z 0 aumento de particip^Ç as Operações ICM diminui sua

Período 1971/72, ê devido , de veZ que
cipação relativa medJ|tal de Receitas.

0 ritmo

numa diminuição da participaçã-

Total de Receitas no sub-período 1968/70.

as previsões indicam uma inversão daquel
Próprias aumentando sua participação

O gráfico VII apresentad
do ICM na Receita Total AneX° 1 do Vo1- 14, mostra a

Piauí o Estado á ^a todos os Estados da Região
e raenor Proporção do ICM na Recei-

~OmP°^£ã£-Eg££gI^-Lja_Receita segundo a origem
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2,2,4 ^Transferências e ~nfl . ~
, -----------Posrçao relativa no Total

ge Receitas

bora elevada,decresce,

1971 e 1972.

os dados de Orçamento, sua participação,em-

sendo respectivamente, 46,9% e 45,6% em

As Transferências apresentam
p esentam se com uma participaçao re

lativa no Total de Receitas, cre^o^crescente para os dados de Balanço ,
passando de 55,6% em 1968 para 63,8% em 1972. Ressalta nesse perí

odo a magnitude de contribuição das Transferências para o Total de

Receitas, mostrando uma dependência crescente do Estado ãs Transfe

rências da União. Para

Em conjunto, os Fundos de Participação dos Estados e Es

pecial vêm declinando gradativamente sua contribuição para o Total

de Receitas, pois respondendo por 53,3% do Total de Receitas em

1968, tem sua contribuição prevista em 1972 em apenas 28,0%.

As "Outras Transferências", incrementando sua participa-

ção relativa no Total de Receitas de 2,2» em 1968 para 15,5» em

1972, respondem pelo aumento da participação relativa no Total de

m o pensando inclusive a queda de contri
Transferencias na Receita, comp

buição relativa do Total de Fundos.

O gráfico.
seguinte^presenta_as modificações ocorridas na

composição das Transferências,-
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T

Transferências.

da

por

o

Receitas
Próprias

, Fundo de Parti- ’
25 cipaçao e Especial

IbÚlllíQ Outras Transferências.

- . vttt a IX/ apresentados no Anexo I do Vol. 14Os gráficos VIII e ia, p
 rpcebidas pelos Estados

Mostram a comparação das Trans er
n _n Total de Transferências recebidas
Região Nordeste f relativa a

• Distrito Federal, sendo que
todos os Estados da Federaçao e

. ligeiramente crescente no To -
’Estado do Piauí tem uma particip Ç
tal a - • distribuidas pela União.
tal de Transferencias distrw
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2.2.5. M£êiÍâ£21£ZçaEita„

2.2.5.1. £eSeita_Prógria
capita11

torno de 67%.

no Anexo I do Vol.0 gráfico X, apresentado

Receitas Próprias "per-capita" dos
14, mostra as

Estados da Região Nordeste.

a Região. No

As Receitas Propriaq 11 no*-
■ Per-eapxta", em termos reais, do Es-

tado do Piauí, representam em media <
a, no sub-periodo 1968/70, cerca

de 40*  da Receita Própria "per-caplta" estimada para

sub-período 1971/72, aquela participação se situa em

2.2.5.2 . Transferências "per-capita"

As Transferências "per-capita", em termos reais, recebidas

pelo Estado, apresentam-se para o período 1968/70 superiores as

Transferências "per-caplta” estimadas para a Região Nordeste.

O gráfico XI apresentado no Anexo 1 do Vol. 14, mostra as

n^los Estados da Região NordesTransferências "per-capita" recebidas pelos bsraa

- . _ »npr-capita" recebidas pela Região ete comparadas as Transferencias p

Pelo Total de Estados e Distrito Federal.

fluenciadas no

a

reais;

b
crescimento mais acentuado das transferencias em

termos reais, resultado, sobretudo, do elevado rítmo

de crescimento das "Outras Transferências".

tendências acima verificadas, foram in
As modificaçeos das tenaenu

primeiro sub-período por
- crescimento modesto das-Receitas Próprias em termos

2.2.6. Conclusões
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Dos itens acima aepreende.se    
, . qUe a diminuição estimada do

grau de dependencra da Receita do
- . ° EStad° aos Recursos de Transferên

cia esta sugerta a que as expectativas “  vas de crescimento para as Recei
tas Próprias se verifiquem.

No segundo sub-período
wodiricaçoes de tendências de -

correm de:

- elevada estimativa de
scrmento das Receitas Próprias

(74,5% a.a.)

3. ANÁLISE DA DESPESA

A abordagem do item Despesa será efetuada segundo:

- as categorias económicas

- as funções.

3.1. Análise segundo as categorias económicas

0 gráfico XII, apresentado no Anexo I do Vol.14, mostra a com

posição percentual das Despesas dos Estados da Região Nordeste se -

gundo as categorias económicas, sendo que o Estado do Piauí apresen

ta para os anos de 1968 e 1972, as Despesas Correntes inferiores à 

mêdia regional.

3.1.1.

de

de

a. a.

_ Correntes, em termos reais,mos .
0 crescimento das -Despesas corre

+._ k npríodo 1968/70 - taxa da ordem
°u-se bastante modesto no sub p

go „ estimativas para seus valores im
9% a-a. No sub-período 1971/72 as estim

■ .j-o mais elevada, da ordem^cam em uma taxa de crescimento bem mais

32%

Evolução em termos reais das Despesas Correntes e

de Capital.

aepreende.se
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N<? índice - 1968 = 100

O crescimento des DeSpesas
apresenta-se bastante acentuado an i ' ’ ™ ter'“os reais  

ao longo do
ordem de 47,6S para o sub-periodo 1968/70

68/70 = 36,SS para 1970/72) .V

O quadro abaixo mostra a ~
" "-------- ÉZOlu£aof em termos reais, das

Despesas Correntes e de Capital.           

ANO
receitas

CORRENTES CAPITAL

1968 100 100

1969 126 208

1970 119 218

1971 151 313

1972 208 408

O gráfico XIII, apresentado no Anexo I do volume 14  

oncqnal nara os Estados da Re-mostra a comparação das Despesas com

gião Nordeste, sendo que o Estado do Piaux, para os

1972, apresenta uma Despesa com Pessoal inferior ã media regional.

categorias económicas

. ~ das Despesas segundo as3.1.2. Compo s i ç ao^percenuua—-------

i/ Tabelas pi - 1.3 e 3.2

Tabela PI - 1-1

O descompasso no rítm

Apitai e as Despesas Correntes,

- com umÇao do Total de Despesas,
mn eVÍ^enC^a °Despesas capital, cO 

de crescimento entre as Despesas de

determinou uma mudança na composi -

sensível aumento da proporção de

gráfico, seguinte.
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68 69 70

r nmn Pessoal
Despesas
Correntes pTTi]Outras Despesas

71 72
1 Despesas de
Capital

3.1.3. Despesas com Pessoal e Capital em termos

" Per-capita

„Der_capita", em termos reais  
As Despesas com Pes^o

ior«/7d situando-se em torno
«««_ astagnadas no sub-perxo ° em expa„ .

! 21'°° Crí/hab. No sub-por- ° , as

ao' alcançando em 1972, 35,07 represen-
r, . . a.. do Estado, que
esPesas com Pessoal "per-capi / Nordeste (em tôrno de ..

tav**i  61% da mêdia calculada para m§dia em 1972 o que

35,44 Cr$/hab) deverão elevar-se pa Srrliina administrativa o

que para manter em func’ r-capita" coni Pessoa1'

Govèrno do Estado efetua um dispen-

f s ■ 1 /
à mêdia regional-""

ÍZ Tabelas PI _ 3.4 e BR - 3'2
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se

termos

Em % do Total de Despesas

mente,

d0 Estado pretende dispender em formação de Cauí^ ■v ae Capital, cifras por habi
tante superiores a media Regional .i' ”

Os setores Governo, Administração Geral e Financeira, Edu

cação e Cultura e Saúde e Serviços Urbanos, respondem no conjunto

por mais de 65% do Total de Despesas. 0 quadro a seguir, apresenta

a participação relativa no Total de Despesas, desses setores , em
2/

conjunto e sua posição individual.—

No

Nordeste passaram de 27,55 CrS ?ara 3
Cr?/hab. para 42,90 Cr?/hab. ,, em

relativos, os valores para o Estarir, vo Estadp lepresentam, respectiva -

47% e 109% dos valores para a Região. De<=ta>n
y • uesta forma, o Governo

Despesas de Capital per-capita”, em termos reais,

13 oA Cr$/hab para 128,90 Cr$/hab no período 1968/72.levain de

* do as Despesas de Capital "per-capita"Perl°

Região 

3.2 . Despesas por Funções

tabela Pi - 3.4

Tabela pi - 3.3
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4. ateisg- ro-BQgaagig 0RCAK        
DE CAPITAL

ZljjANCIAr^ENTO DAS DESPES AS

4-1- g^íbrio^ament^ ’

4 •1 •1 • Saldo Orçamentãrio^/

O Estado do Piauí tem o Saldo em Conta Corrente sempre re

gativo, e em 1970 e 1972, atingiu elevadas proporções da Receita To

tal (17,6% e 13,9% respectivamente). Por outro lado o Saldo da Con

ta de Capital mantem-se sempre positivo, o que significa que parte

dos gastos Correntes sao financiados com Receita de Capital.

O Saldo Orçamentãrio apresenta superavit para os anos de

1968 e 1969 e déficit para 1970.

2/4.1.2. Saldo Orçamentario Eretivo—

O Estado apresenta superavit Orçamentãrio Efetivo para o

ano de 19 6 8 apresentando para os anos subsequentes déficit Orçamen-

tãrio Efetivo crescente, sobretudo nos anos de previsão, como pode

ser visto abaixo:
1968 1969 1970 1971 1972

Saldo Orçamentãrio Efetivo/ -n 4 -15,5 -21,6 -29,3
Receita Total '■ +lf ' ' 

Os valores elevados

anos de 1971 e 1972 - dados de

do déficit Orçamentãrio Efetivo

Orçamento - devem-se ã previsão

nos

de

realização de Operações de Credito

----------- -------------------—----------------.ta  Despesa (Tabela PI - 4.1).
1/ Saldo Orçamentãrio - Recel  orçamentãrio - Operações de
í/ Saldo Orçamentãrio ^^^7°

Crédito (Tabela PI ~ 4.1) •
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oluçao do saldo Orçamentario Efetivo do Piauí, medi-

do .com relação a Receita Tn+-»i ~
~ ' oniParado a estimativa efetuada pa

ra a Região Nordeste - valorei
.... abaixo - apresenta c Estado alteran
do significativamente o seu Saldn oseu saldo Orçamentario Efetivo, pois de um
superavit em 1968, de 1 7% d=a Receita Total, obtem em 1972 um défi
cit orçamentario efetivo da ordem r?P noraem de 29% da Receita Total, enquanto
no mesmo período a Reaião Hnrrioc™-yiao r.ordeste apresenta um Saldo Orçamentario

Efetivo negativo, como uma proporção ligeiramente crescente da Re
ceita Total.—/ 

1968 1970 1972

Saldo Orçamentario Efetivo/Receita Total (PI) +1,7 -15,5 -29,3

Saldo Orçamentario Efetivo/Receita Total (NE) -10,9 -12,0 -11,6

O grãfico XIV constante do Anexo I do volume 14, mostra o

Saldo Orçamentario Efetivo como proporção da Receita Total para os

Estados da Região Nordeste.

4.2. Financiamento das Despesas de Capital

  As Despesas de Capital no sub-período 1968/70 foram fi-
nanciadas pela Receita de Capital Efetiva-4 pelas Operações de Cré

dito, já que o Saldo em Conta Corrente apresentou-se negativo para 

aqueles anos.
A Receita de Capital efetiva, como mostram os dados se-

1968 a 1970 , superior as Des-gumtes, apresenta-se para os anos
pesas de Capital, sendo em 1968 e 1569 suficiente pana cobrir o dé

ficit em Conta Corrente e apresentar um superavit Orçamentãrlo. Em

P,nir3i efetiva ser superior ã Despesa de1970 apesar da Receita de Capiual ererrv
q„í-= déficit Orçamentario devida ã magnitudeCapital, o -Estado apresento deri v

mie representa no ano, 38,4% da Despe
do déficit em Conta Corrente, q 

sa de Capital. ''

1/ Tabelas PI - 4.2 e ER - 4.1

2/ 'Receita de Capital Efetiva
Crédito.

Receita de Capital - OperaçSes de
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sa de

dó déficit em Conta Corrente, que

Capital.

1970. apesar da Receita de Capital efetiva
tiva ser superior a Despesa de

Capital, o Estado apresenta déficit Orçamentaria a ■ i -
^rçamentano devido a magnitude

representa no ano, 38,4% da Despe

No sub-período 1971/72, a Receita de Capital efetiva pre

vista corresponde a sòmente 74,6% e 63,6% respectlvaÁente de Despe-

sa de Capital, sendo o restante da Despesa de Capital financiada a-

través de Operações de Credito, cujos valores, bastante elevados ,

são em parte resultantes das previsões deficitárias da Conta Corren

1968 1969 1970 1971 1972

Receita de Capital efetiva/
Despesa de Capital 113,9 120,3 104,6 74,6 63,6

A Receita de Capital efetiva do Estado depende fundamen -

talmente das Transferências de Capital, - dados abaixo - tendo por

tanto, proporção insignificante no financiamento das Despesas de Ca

pitai os recursos próprios do Estado.

1968 1969 1970 1971 197 2

Transferências de Capital/  91 1 99,9 98,2 99,1
Receita de Capital Efetiva 

0 gráfico seguintejnostra a composição do financiamento

ãas Despesas de Capital.

i/ Tabela'PI - 4.2
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DO ESTADO

i/ Tabela PI - 4.2

5. O ENDIVIDAMENTO

• ’ nÃo apresenta informações sobre Dívida
O Estado do Piauí na P

i ,4 Ha qeauinte maneira: em 1968 a
Externa. A Dívida Interna evo ?Q7ri

RR 1% do Total da DÍvida; ja em 1970
°ivida Fundada corresponde az '

corresponde somente a 24,3%.
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Em relação à Receita (Total e                             

presenta as seguintes proporçõ,^;  
 

1968 1969 1970

Dívida/Receita Total 23,0 8,1 15,5
DÍvida/Receita Própria 51,7 21,6' 42,8

0 Serviço da Divida, ou sejam, as Amortizações e Juros  

medidos com relação à Receita Total, apresenta-se significativo ape

nas em 19 68, quando representa cerca de 7% da Receita Total. Nos a-

nos subsequentes essa proporção diminui sensivelmente como mostram

os dados abaixo:

1968 1969 1970 1971 197 2

Serviço da Dívida/

Receita Total 7,4 4,1 1,3 2,4 2,6
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ANEXO I - O PLANEJAMENTO ESTADUAL



O PL>ANL. j AMENTD Fctmw,. _--------------------N0 PIAUÍ

1 - ANTECEDENTES 

1.1 A Lei n<? 1.^51, de 20.11.1956 , extinguiu a Comissão
de Planejamento e estímulo a Produção, e criou, por seu Artigo 2?
a Comissão de Desenvolvimento do Estado-CODESE, com a finalidade

dc elaborar planos a longo prazo, preparar orçamentos, acompanhar
a sua execução, estudar e propor diretrizes económicas, financei
ras e administrativas referentes a elaboraçao e execução orçamen
tarias e promover a produção. Sem funções executivas, a CODESE
■funcionava como Órgão de assossoramento ao Governador, e era inte
grada pelos Secretários de Estado e Diretor do DER, reunindo-se
mensalmente. Passou a nível de Secretaria de Estado com a Lei
2.772 de 14.12.1966. A Lei-Delegada n? 9 de 7.02.1969 " organiza
o Sistema de Planejamento nas arcas de Programação, Orçamente, Or
ganização Administrativa e Treinamento, reorganiza a <.Oifu.ssciO de

. m ' /.■> y": li o Ci o jjssc nv o j.v j. me j .* to ci oDesenvolvimento cienominoiiuo-cx coo.-u^Lr-Ju

Estado ”
Atualmente, transformou-se a CODESE em Secretaria

de Estado do Planejamento, ao
dação, destinada a desenvolver
central ê que a fase espoculat
Fundação, e a fase operativa.

mesmo tempo em gue se criou uma Fun
as atividades de pesquisa. A ideia

iva do planejamento seja própria da

específica da Secretaria.

1966/70.

senvolvi
1903/66.

1.2-0 primeiro Plano de

laborado em 1963, com vrgenci- P

via 68% de recursos da Unrao, ,
_ . . • e A di striue recursos municipais.
tos contemplava 52% Para infra

sociais e 8,5%

nto dc Piaui foi e-
O financiamento pre
-s estaduais e 7,5%
ial dos investimen -

rutura, 39,5% para os programas

industrial.
o' segundo Plano foi elaborado para cobrir o período

organizadas, conjuga-
—'itiu uma analise do
odo abrangido pelos
nfraestrutura do Esta
mp 1 c<n t a ç ã o de dive r -

das metas de Governo.

■ 1.3 - A inexistência de informações
da à ausência de tempo para pesquisa, nao perrai
9rS«s de execução dos planos. Durante o perr
Planos foram iniciadas as grandes obras ao r
Q°' be:n corno a organização e imprantaçãu

- __ ,• r, r^r?la execução
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x.-í - z-k laita de elemento hum-r^
exercer o controle da execução do Piàn ‘ & têcnÍCOS para
rOs aplicados ao lado da estrutura d°S recursos financei
não aceitando a Acão Procrar^da • " 1C° administratlva
fatores oue impediran » - * S“" *“«•<*<>
fatores A e impediram a execução de todo o plano.-.

1.5 - As falhas anteriores suapriraw - r 
sugeriram * reformulação do

sistema o. planejamento agora realizaoiconforme o Item 4.2.

2 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL B FUNCIONAL DO PLANEJAMENTO 

2.1—0 Sistema cie Planejamento do Piaui compreende a
Secretaria de Planejamento-SEPLAN, a Fundação Centro Regional
de Produtividade do Piaui-CEPRO, o Departamento Estadual de Es
tatística-DEE e a Z;ssessoria de Acompanhamento e Comunicação do
Governo do Estado-AGE. Dentro das estruturas das Secretariasde
Estado e das demais entidades da administração direta estão as

Assessorias de Programação e Orçamento-APO.

substitui a

órgãos

porque
çao ou

delineada.

Estado-CODESS, nos ter
A Fundação CEPRO estã

lei aprovado pela As -
brevemente, ser saneio
e, foi criado pela Lei

Em fase de projeto encontra-se

      Ainda não               a estrutura dos diversos
componentes do sistema de planejamento do Piauí, razão

o Estado procurou omitir este item. A fase de implanta
do definição dos orgãos permite modificações na estrutu-

uma Secretaria de Estado. A
a CERRO e um Departamento, o

AGE serã uma assessoria especial do Governador do Esta-
APOs vinculam-se tecnicamente à Secretaria de Planeja - 

2.2 - A Secretaria do Planejamen
antiga Coordenação do Desenvolvimento do
mos da Lei-Delegada nP 69 de 26.11.1971.
em fase de criação, jã teve o projeto de
sembléia Legislativa do Estado e devera,

nada pelo Governador. 0 DEE,
Delegada nP 29, de 24.07.1969.
a AGE.

2.3 - 0 núcleo do Siste.m^ e
ela estão vinculadas uma rundação,

DEE. a

úo. As

Mento.
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’ pr6priaM^ dito está a cargo da
SBPLAH. 0 CEPRO^era o orgSo incumbido da realização de pesqul

sas. A realizaçao de estatísticas do Estado é tarefa do dee. 0
acompanhamento e avaliação estará a cargo da AGE. A parte de
orçamento, programação e organização administrativa em cada Se

cretaria ou orgao terã assessoria das APOs. Vinculadas a estas
funções gerais dos órgãos componentes do sistema de Planejamen-
to Piauiense estão diversas atribuições listadas nos seus regu

lamentos .

.3 - QUADRO ATUAL DE PLANEJAMENTO

0 atual Plano de Governo encontra-se em fase de pre
paração, razão porque não poderá ser considerado nesse tópico.

(Dezembro de 1971).
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